
COROAS UNITÁRIAS APARAFUSADAS E 

CIMENTADAS: QUAL ESCOLHER?
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Conclusões:  

Existem no mercado coroas unitárias aparafusadas e cimentadas (1–6). Ambas têm vantagens, sendo a da aparafusada a 

possibilidade de ser removida e substituída através de uma chaminé de acesso e a da cimentada a estética e uma 

colocação mais simples (1–5). Cabe ao Médico Dentista optar pela melhor solução consoante o caso clínico em estudo, dando 

assim ao paciente o melhor resultado a longo prazo (1,6).
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Implicações Clínicas:  

A espessura e viscosidade do cimento utilizado pode afetar a longevidade da coroa, devendo ser pouco espesso (8).

Coroas cimentadas demonstram mais complicações biológicas severas (inflamação peri-implantar), possivelmente como 

consequência de excesso de cimento; por oposição as aparafusadas apresentam mais problemas técnicos (1).

A estética é um fator a  ter em consideração, uma vez que numa zona mais anterior devemos optar por coroas cimentadas 

ao invés das aparafusadas (4).
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Introdução 

Tanto as coroas unitárias aparafusadas quanto as cimentadas têm vantagens e considerações específicas (1–6). A escolha 

entre os métodos depende das necessidades do paciente e preferências do profissional (1,6). É crucial considerar fatores 

como durabilidade, estética, acessibilidade e possíveis necessidades futuras ao decidir o método de fixação mais adequado 

(1).

Desenvolvimento:

.

As coroas unitárias aparafusadas são fixadas ao dente 

subjacente por meio de parafusos, proporcionando uma 

solução mais permanente em comparação com coroas 

cimentadas tradicionais (1).

A principal vantagem das coroas unitárias aparafusadas é a 

facilidade de serem removidas e substituídas, se necessário, 

sem danificar o implante (7). Com isto facilitamos o acesso 

para possíveis tratamentos futuros, se exigidos (7). Além disso, 

a fixação através de parafusos oferece maior estabilidade e 

resistência à coroa (7).

As coroas cimentadas são fixadas ao implante usando cimento 

(8). São feitas de vários materiais, incluindo cerâmica, 

porcelana, metal ou uma conjugação entre eles(1–4,6). Um 

molde é feito para produzir uma coroa personalizada que 

encaixe perfeitamente sobre o implante (7). O processo de 

cimentação permite maior estética e uma oclusão mais estável 

e previsível (7). O procedimento clínico é mais simples e 

admite uma maior margem de erro (7).
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